
ESTUDO DOS ELEMENTOS SIMBÓLICOS DE JARDINS 
DE CURA INFANTO-JUVENIS

DESIGN LÚDICO E PAISAGISMO

Autores: Joshua Lucena |Tricia Pravitz
Orientadora: Luciana Passos

Estágio Supervisionado I

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - UFPB
CENTRO DE TECNOLOGIA - CT
DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA - DA
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO - CCAU

João Pessoa, Paraíba
2022



INTRODUÇÃO 01
REFERENCIAL TEÓRICO 02

RESULTADOS

03MÉTODO

04
CONSIDERAÇÕES FINAIS 05

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 06

SUMÁRIO



RESUMO

- Na realidade atual onde as cidades estão cada vez maiores, há uma 
redução dos espaços naturais e aumento dos espaços construídos. 

- Crescentes pesquisas indicam a relação entre natureza e saúde. Com 
o reforço da importância das áreas verdes na redução do estresse e 
melhoria do bem estar, têm se buscado a implementação de 
elementos da natureza nos ambientes urbanos.

- Reforçando a relação natureza e saúde, no ambiente hospitalar estão 
sendo adotados healing gardens, espaços a serem percebidos como 
lugar de restauração. 

- Ao se tratar da relação entre crianças e healing gardens, observa-se a 
preferência das crianças por espaços onde há artefatos interativos, 
lúdicos e criativos.



INTRODUÇÃO

- O ambiente é capaz de gerar benefícios 
à saúde humana. (NADERI & SHIN, 2008; 
PASHA, 2013; MCCORMICK, 2017)

- Crianças têm sido restauradas 
mentalmente através do acesso ao 
ambiente natural. (KUO & FABER TAYLOR, 
2004; MARTENSSON et al, 2009; FABER TAYLOR 
E KUO, 2009; PASHA, 2013; MCCORMICK, 2017)

- A proximidade de crianças às áreas 
verdes é associada ao aumento das 
atividades físicas, o que aumenta a 
independência e mobilidade delas. 
(BOONE-HEINONEN et al, 2010; JANSSEN & 
LEBLANC, 2010; ABDULLAH AKPINAR, 2017; 
MCCORMICK, 2017)



INTRODUÇÃO

- Atividades físicas em áreas verdes 
estão associadas ao aumento de 
benefícios à saúde do público infanto. 
(JANSSEN & LEBLANC, 2010; GRAHN, 1996)

- As crianças tendem a ser mais ativas e 
interagir com as características do 
jardim. (WHITEHOUSE et al., 2001; SHERMAN 
et al, 2005; PASHA & SHEPLEY, 2013; REEVE, 
2017)

- Quanto mais novo, maior a 
probabilidade de se envolver em 
atividades exploratórias. (WHITEHOUSE et 
al., 2001; MCCORMICK, 2017)



INTRODUÇÃO

O que são healing gardens?

O termo healing gardens é utilizado para 
denominar espaços verdes em hospitais e outros 
centros voltados à área da saúde.

Os healing gardens contemplam, através de 
espécies e elementos decorativos específicos, o 
aspecto terapêutico que auxiliam no 
restabelecimento da saúde e da cura do ser 
humano. 

Os jardins visam melhorar os resultados no 
tratamento de pacientes, além de proporcionar 
um espaço de refúgio aos familiares e também às 
equipes que trabalham nos locais.



INTRODUÇÃO

O que são artefatos?

- Considerar os artefatos antropologicamente é diluir oposições duais básicas:

- materialidade e imaterialidade

- objetividade e subjetividade

- presentificação e representação

- figuração e abstração

- artefatos e pessoas

Interessa neste estudo contribuir para a reflexão sobre a presença de artefatos lúdicos 
nos healing gardens cujo enfoque, predominante, seja o público infantil.



INTRODUÇÃO

Quais são os símbolos que podem ser relacionados aos artefatos 
lúdicos inseridos nos healing gardens?

Quais são os símbolos disseminados pela literatura e a mídia 
revelados nos artefatos lúdicos no paisagismo dos healing gardens 

infantis?



INTRODUÇÃO

Os objetivos específicos são: 

(i) Classificar os artefatos dos healing gardens considerando suas 

simbologias; 

(ii) Explicitar os significados dos artefatos lúdicos categorizados; 

(iii) Elucidar padrões e combinações dos artefatos lúdicos de projetos 

paisagísticos destinados à saúde infantil.



Os ambientes hospitalares possuem muitos atributos que induzem ao 

estresse: ruído, pouca iluminação, longos turnos. (PATI, HARVEY & BARACH, 2008) 

Pacientes e funcionários são beneficiados com o contato com as áreas verdes: 

- - Os funcionários, que trabalham em longos turnos cansativos, procuram 

oportunidades para alívio do estresse e renovação. Uma paisagem que 

tenha elementos naturais pode oferecer o benefício restaurador. (NADERI 

& SHIN, 2008)

-

- - Para os pacientes, a natureza consegue reduzir a ansiedade e distrair 

das dores. (SHERMAN et al., 2005)

-
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- - O ambiente hospitalar está associado ao elevado nível de estresse de uma 

criança, podendo gerar dor física e sofrimento emocional. (WHITEHOUSE et al., 2001)

- Diferentemente dos adultos que buscam os jardins como ponto de descanso e 

apoio, as crianças preferem ambientes com o qual possam ter alguma interação, 

dando preferência aos que possuem atividades e itens com os quais possam se 

relacionar. (MCCORMICK, 2017)

- Para as crianças, os aspectos funcionais e características lúdicas dos ambientes 

favorecem a usabilidade. (PASHA & SHEPLEY, 2013)

- Ao fornecer cenários criativos para brincadeiras, junto a ambientes naturais, 

podem reduzir o estresse e auxiliar na cura. (WHITEHOUSE et al., 2001)
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REFERENCIAL TEÓRICO

O gráfico ao lado mostra a 
proporção de vezes que cada  
autor foi citado  sendo liderada 
por Samira Pasha e Sandra  
Whitehouse com 7 citações 
cada e Mccormick com 6 citações 
em todo o trabalho, e conta com 
22 autores de referência, alguns 
com mais de um trabalho citado. 



MÉTODO

O procedimento metodológico adotado correspondeu a quatro etapas:

(i) Levantamento bibliográfico;

(ii) Seleção de projetos de healing gardens para o público infantil;

(iii) Compilação apenas dos healing gardens que continham artefatos;

(iv)  Catalogação dos artefatos.



MÉTODO

Após a revisão da literatura, os healing gardens 
escolhidos foram:

(a) Chicago Lurie Children’s Hospital: 
Crown Sky Garden, Chicago, IL, EUA;

(b) Rady Children's Hospital San Diego, San 
Diego, Califórnia, EUA;

(c) Comer Children's Hospital Play Garden, 
Chicago, IL, EUA.



Chicago Lurie Children’s Hospital: Crown Sky Garden, Chicago, IL, EUA 

Jardim Artefato Simbolo Significado

Mão Identificação
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Rady Children's Hospital San Diego, San Diego, Califórnia, EUA

Jardim Artefato Simbolo Significado

Personagens

Mundo de fantasia

Carruagens, portões
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Rady Children's Hospital San Diego, San Diego, Califórnia, EUA

Jardim Artefato Simbolo Significado

Espiral Evolução e 
crescimento

Cabanas Acolhimento, abrigo 
e proteção

MÉTODO



Rady Children's Hospital San Diego, San Diego, Califórnia, EUA

Jardim Artefato Simbolo Significado

Fauna marinha

Contato com a 
natureza, 

descoberta

Fauna terrestre
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Rady Children's Hospital San Diego, San Diego, Califórnia, EUA

Jardim Artefato Simbolo Significado

Astronomia Exploração e 
descoberta

Catavento Movimento

MÉTODO



Comer Children's Hospital Play Garden, Chicago, IL, EUA

Jardim Artefato Simbolo Significado

Túnel Exploração e 
descoberta

Cabana de 
vegetação

Acolhimento, abrigo, 
proteção e contato 

com a natureza

MÉTODO



Comer Children's Hospital Play Garden, Chicago, IL, EUA

Jardim Artefato Simbolo Significado

Pavimentação com 
texturas Exploração tátil

Pac-man
(Pavimentação com 

desenho)
Jogo de vídeo game

MÉTODO



RESULTADOS

De acordo com as pesquisas podemos observar que:

(i) Hospitais infantis demandam locais amenos e calmos para relaxamento de todos, 
principalmente dos pais e familiares;

(ii) Elementos naturais e lugares para sentar com sombra são apreciados;

(iii) O público infantil prefere espaços com maiores estímulos;



RESULTADOS

Com relação aos artefatos, observa-se que possuem como principais objetivos:

Despertar a 
curiosidade e a 

imaginação

Gerar contato 
com a 

natureza

Provocar
sentimento de
acolhimento



CONSIDERAÇÕES FINAIS

- Identificada a necessidade de espaços verdes e 
de amenidades em ambientes hospitalares.

- Objetivos alcançados, mas podem ser mais 
explorados por meio de mais amostras de 
projetos e artefatos.

- Os artefatos estudados foram classificados de 
acordo com a sua temática, facilitando a 
composição deles em estudos e projetos 
futuros.
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